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RESUMO. O Cryptosporidium sp tem sido mundialmente descrito como importante agente causal de
diarréia severa e prolongada, principalmente em indivíduos com imunodeficiência, como nos casos de
infecção pelo HIV. Nos EUA, têm sido comprovados nos últimos anos surtos de diarréia causados pela
contaminação da água de abastecimento por oocistos deste parasita. No entanto, são poucos os relatos
sobre o papel dos alimentos como possíveis fontes de infecção da criptosporidiose. Visando detectar a
presença de oocistos de Cryptosporidium sp em hortaliças comercializadas no município de Ribeirão
Preto, foram analisadas no Instituto Adolfo Lutz de Ribeirão Preto, entre julho de 1997 a junho de 1998, 198
verduras coletadas de diferentes pontos comerciais do município. Foram encontrados oocistos de
Cryptosporidium sp em duas hortaliças, uma rúcula e uma alface. Concluiu-se que o método parasitológico
utilizado, concentração pelo formol-éter modificado com posterior coloração pelo método de Kinyoun,
possa ser utilizado na detecção de oocistos de Cryptosporidium sp em hortaliças, contribuindo na avaliação
das condições higiênico-sanitárias das mesmas.
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Os coccídeos do gênero Cryptosporidium são proto-
zoários parasitas capazes de infectar os tratos digestivo e
respiratório de humanos, mamíferos, aves e outros animais.
Inicialmente considerado um parasita comensal, a partir da
década de 50, passou a ter interesse veterinário, devido a sua
associação com a mortalidade em aves e em bezerros. A partir
de então, foram reportados casos de criptosporidiose em várias

espécies de animais. Os primeiros casos de doença no homem
foram relatados a partir de 1976. Enquanto que em indivíduos
imunocompetentes este parasita causa diarréia geralmente auto-
limitada e de curso benigno, em imunocomprometidos,
principalmente em pacientes infectados pelo HIV1,18, produz
diarréia prolongada e severa, que pode levar à desidratação e à
síndrome de má-absorção. Também têm sido responsável por
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surtos de diarréia entre as crianças4,7, principalmente em faixa
etária abaixo de 5 anos de idade, e também entre os viajantes12.

O modo de transmissão dos oocistos é diversa: de pes-
soa a pessoa, animal-homem, homem-animal, ou através da
contaminação da água6,14 e dos alimentos16,17. Este coccídio é
resistente à maioria dos desinfetantes normalmente utilizados
no tratamento de água de abastecimento, e é também bastante
resistente à dessecação e ao congelamento4. Como o oocisto é
pequeno (4 a 6 mm), isto permite que ele passe por filtros
comumente usados em sistemas clássicos de filtração de água,
contaminando águas de abastecimento público14 e de
recreação13, causando surtos de diarréia. Recentemente, vários
países desenvolvidos, onde ocorreram surtos de criptos-
poridose provocados pela contaminação de águas de abas-
tecimento público, foram obrigados a adotar modificações nos
processos de tratamento da água.

A ampla cadeia de hospedeiros, o grande número de
oocistos infectantes excretados nas fezes e a carência de
desinfetantes efetivos aumentam as chances da contaminação
do meio ambiente e dos alimentos. No entanto, diferentemente
da água, o papel do Cryptosporidium como causador de surtos
de diarréia por contaminação alimentar não tem sido bem
estabelecido10. Em 1993, o primeiro surto bem documentado da
criptosporidiose veiculada por alimento ocorreu em Maine, USA,
causada por um suco de maçã16. Mais recentemente, outros
alimentos vêm sendo incriminados como possíveis fontes de
infecção para o Cryptosporidium5,15.

O limitado número de oocistos nas amostras suspeitas e
a falta de métodos sensíveis de detecção do Cryptosporidum
em alimentos, uma vez que os métodos desenvolvidos são para
a detecção nas fezes e em amostras de águas ambientais,
contribuem para o pouco relato da contaminação de alimentos10.
Vários métodos para a detecção deste parasita em alimentos
têm sido testados, como RIFI com anticorpos monoclonais
marcado com fluoresceína, aglutinação em látex, ELISA (enzime-
linked immunosorbent assays), quimioluminescência e PCR
(Polymerase Chain Reaction)10. O PCR, combinado com a sonda
de hibridização de DNA, é um método de detecção promissor10.

Este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a
presença de oocistos de Cryptosporidium sp em hortaliças
comercializadas no município de Ribeirão Preto, São Paulo.

A amostragem foi constituída por 198 hortaliças,
coletadas aleatoriamente pela equipe da VISA (Vigilância
Sanitária) Municipal de Ribeirão Preto, entre julho de 1997 a

junho de 1998, de estabelecimentos como supermercados, feiras
livres, quitandas e varejões, CEASA, hortas e vendedores
ambulantes, dando-se preferência à alface. As verduras foram
acondicionadas individualmente em sacos plásticos de primeiro
uso, sem contato manual e enviadas ao IAL de Ribeirão Preto,
para análises bacteriológica e parasitológica.

A análise parasitológica das hortaliças foi realizada
segundo descrito por Takayanagui et al.19, com posterior
coloração das lâminas pelo método de Kinyoun11. A análise
bacteriológica consistiu na determinação do Número Mais
Provável (NMP) de coliformes fecais3,20 e pesquisa de
Salmonella2,3. Para o cálculo do NMP de coliformes fecais
utilizou-se a tabela de Hoskins8.

Os resultados revelaram a presença de oocistos de
Cryptosporidium sp, medindo entre 4 a 5 mm de diâmetro, em 2
hortaliças, uma rúcula e uma alface. Ambas também apresentaram
concentração de coliformes fecais acima do permitido pela
legislação em vigor, mas com ausência de Salmonella.

A contaminação fecal de alimentos representa um sério
problema de saúde pública, principalmente nos países sub-
desenvolvidos, onde as condições higiênico-sanitárias são de-
ficientes. Entretanto, não se conhece a real magnitude do
problema, devido à inexistência de sistemas eficazes de vigi-
lância sanitária9. Como não há legislação adequada para as
parasitoses transmitidas por contaminação de hortaliças, o
controle tem se baseado principalmente em medidas de educação
sanitária e de saneamento básico. Neste contexto, o laboratório
exerce um papel importante, buscando novos métodos diag-
nósticos na análise parasitológica, bem como aprimorando as já
existentes.

As técnicas atualmente desenvolvidas para a detecção
de oocistos de Cryptosporidium em alimentos como o PCR
envolvem um alto custo, impossibilitando o uso das mesmas na
rotina de muitos laboratórios. No entanto, os métodos de estudo
desenvolvidos para a detecção deste parasita nas fezes e em
amostras de água já estão bem estabelecidos. Pensamos que
algumas destas técnicas poderiam ser utilizadas para a detecção
do parasita em alimentos, dependendo do nível de contaminação
e do pré-tratamento da amostra. Assim, este estudo veio
demonstrar a possibilidade da detecção de oocistos de
Cryptosporidium sp, utilizando uma técnica já padronizada para
a pesquisa deste parasita nas fezes, e contribuiu para um melhor
monitoramento das condições higiênico-sanitárias das hortaliças
comercializadas em Ribeirão Preto.
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ABSTRACT. Cryptosporidium spp. has been described worldwide as an important causal agent of severe
and prolonged diarrhea, mainly in immunocompromised patients, particularly those with the acquired
immunodeficiency syndrome (AIDS). Outbreaks of cryptosporidiosis due to contaminated public water
supllies have been documented in the United States. Nevertheless, there are only a few reports about the
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role of food as a possible source of infection of cryptosporidiosis. The objective of the present study was
to detect the presence of oocysts of Cryptosporidium spp. in vegetables marketed in the city Ribeirão
Preto, Brazil. From July 1997 to June 1998, 198 vegetables collected in different commercial points of the
city were analysed in Adolfo Lutz Institute � Ribeirão Preto. Oocysts of Cryptosporidium spp. were found
in two vegetables, one in arrugula and one in lettuce. We concluded that the parasitological methods used
can be useful in the detection of oocysts of Cryptosporidium spp. in vegetables and contribute to the
evaluation of the hygienic and sanitary conditions of vegetables.
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